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O estado de Santa Catarina é destaque na produção agropecuária, desse modo, o consumo de 
grãos para produção de rações é muito grande. Contudo, o estado tem capacidade de realizar 
apenas uma safra anual devido a fatores climáticos o que acaba gerando uma produção abaixo 
do consumo. Na região do Alto Vale do Itajaí a maioria das propriedades são de pequeno 
porte, 10 à 30 hectares e, em sua maioria trabalham com agricultura convencional. Essas 
propriedades utilizam arado, grade, subsolador praticamente todos os anos, o que acaba 
causando altas taxas de erosão, uma maior suscetibilidade a compactação do solo e também 
perdas de matéria orgânica. Na busca por sistemas agrícolas sustentáveis, práticas 
convencionais de manejo que degradam os atributos edáficos têm sido questionadas. Portanto, 
faz-se necessário adotar sistemas de manejo do solo com bases conservacionistas que utilizam 
cobertura permanente do solo, e a sucessão ou rotação de culturas podem manter e, ou, 
melhorar esses atributos. Nesse sentido, o trabalho teve como objetivo avaliar a influência do 
manejo do solo sob os atributos físicos e químicos do solo e na produtividade da soja. A 
implantação da área experimental foi feita no município de Agrolândia-SC, com os 
tratamentos de plantas de cobertura 1: Testemunha (manejo de solo realizado pelo próprio 
produtor, arado, grade, subsolador), Tratamento 2: Pousio de inverno, Tratamento 3: 
Cobertura de trigo, Tratamento 4: Cobertura de centeio + ervilhaca e o Tratamento 5: 
Cobertura de aveia preta + nabo forrageiro. No verão, as plantas de cobertura foram 
dessecadas e realizada a semeadura da cultura de verão – soja. Foram analisados valores de 
rendimento de grãos para soja, estes não tiveram diferença significativa após o primeiro ano 
de implantação do sistema, além disso foi avaliada a produção de massa seca da cobertura de 
inverno, onde o pousio teve o menor aporte de massa seca. Os demais tratamentos não 
apresentaram diferença entre si. Além dos fatores já descritos foram coletadas amostras 
químicas e físicas de solo para a realização de um comparativo a longo prazo para pontos 
como resistência mecânica a penetração, porosidade do solo e fatores químicos. 
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